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Incêndio em Ponte de Lima agrava qualidade do ar na região do Minho 

Concentração de partículas finas (PM2,5) atingiu 
níveis 4 vezes acima do recomendado pela OMS  
O incêndio que lavra em Ponte de Lima desde ontem, domingo, 16 de agosto, 
está a ter impactes diretos na qualidade do ar que se respira na região, com os 
níveis de concentração de partículas finas (PM2,5) a ultrapassar em mais de 4 
vezes o valor médio diário recomendado pela Organização Mundial da Saúde 
(OMS) para este poluente atmosférico, e em 2 vezes e meia o valor médio 
diário estabelecido na nova Diretiva Europeia da Qualidade do Ar (UE) 
2024/2881, em vigor a partir de 2030. 
 
De acordo com dados recolhidos pela Associação ‘Bora Ambientar a partir da 
estação de monitorização da qualidade do ar instalada na Escola Básica de Freixo, 
concelho de Ponte de Lima, no âmbito do projeto Respirar Fundo, o dia de ontem, 
16 de agosto, registou um valor médio diário de 64 μg/m3 para as partículas 
PM2,5, bastante superior ao recomendado pela OMS (15 μg/m3) e ao estipulado 
na nova legislação europeia que, em 2030, passará a ser adotada por todos os 
países da UE, incluindo Portugal (20 μg/m3). 



 

 
Partículas PM 2,5 afetam saúde respiratória 

As PM2,5 (partículas em suspensão de diâmetro aerodinâmico inferior a 2,5 
micrómetros), conseguem penetrar no sistema respiratório, com consequências 
mais gravosas em termos de saúde. Podem afetar a atividade respiratória, com 
especial incidência em população de risco como as crianças e idosos, e agravar o 
estado de saúde em pessoas que sofram de doenças respiratórias e 
cardiovasculares.  

 

Sobre o projeto Respirar Fundo 

Promovido pela Associação ‘Bora Ambientar, o projeto-piloto “Respirar Fundo” 
está a monitorizar a qualidade do ar à entrada de 13 escolas portuguesas entre 
Outubro de 2025 e Outubro de 2026, em parceria com o CENSE - Centro de 
Investigação de Ambiente e Sustentabilidade (NOVA FCT) / NOVA.ID. 

Através de estações de monitorização de qualidade do ar certificadas, o projeto 
mede a concentração de vários poluentes atmosféricos, entre os quais as PM2,5, 
estando atualmente uma das estações instalada na EB de Freixo, em Freixo, Ponte 
de Lima. 
 
O objetivo é alertar a comunidade escolar e as autarquias para a qualidade do ar 
que se respira na área envolvente dos estabelecimentos de ensino em Portugal.  
 
O projeto é cofinanciado pela União Europeia, no âmbito do programa 
NOPLANETB – AMI. 
 

 


